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Introdução 

A avicultura destaca-se entre as atividades do setor agropecuário mundial, com índices de produção 

em constante crescimento. Mas, a criação de frango de corte segue enfrentando desafios à medida 

que a atividade atinge novos e mais altos patamares de produtividade. Dentre esses desafios está o 

estresse por calor, responsável pela diminuição do desempenho das aves (Baziz et al., 1996). 

Altas temperaturas reduzem o consumo alimentar, o ganho de peso e piora o rendimento das aves, 

influenciando negativamente o desempenho das mesmas. O peso da carcaça, o rendimento dos 

cortes nobres, a deposição de gordura abdominal e o peso dos órgãos abdominais nos frangos, 

também podem ser reduzidos com o aumento da temperatura (Baziz et al., 1996).  

A adição de vitamina C, nas rações, tem reduzido os efeitos deletérios dos fatores de estresse, 

principalmente, em virtude de sua ação antioxidante e por promover uma elevação dos níveis de T3 e 

T4 circulantes (Sahin et al., 2001).  

Neste sentido, objetivou-se avaliar o efeito da adição de vitamina C sobre o desempenho e 

rendimento de carcaça e cortes nobres (peito, coxa e sobrecoxa) de frangos de corte de 1 a 45 dias 

de idade, mantidos em ambiente de alta temperatura.  

 
Metodologia 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura do Departamento de Zootecnia do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Piauí (CCA/UFPI), no período de novembro a 

dezembro de 2009. Foram utilizados 400 pintos machos da linhagem Cobb (peso inicial de 41,00 ± 

1,58 g), de um dia de idade, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado com cinco 

tratamentos e quatro repetições, sendo vinte aves por unidade experimental.  

Os tratamentos consistiram de duas rações basais formuladas para atender as exigências das aves, 

segundo recomendações de Rostagno et al. (2000), para as diferentes fases (1 a 21 e 22 a 45 dias). 

As rações basais foram suplementadas com 0; 100; 200; 300; 400 ppm de vitamina C, em 

substituição ao caulim. Os animais receberam água e ração à vontade. 

O consumo de ração aos 21 e 45 dias de idade foi calculado pela diferença entre a quantidade de 

ração fornecida e as sobras das rações experimentais. Para determinar o ganho de peso, as aves 

foram pesadas no inicio e no final do experimento. A partir dos dados de consumo de ração e de 

ganho de peso, foi calculado a conversão alimentar dos animais nas duas fases. 

Aos 45 dias, o experimento foi finalizado e três animais com pesos mais próximos da média de peso 

das aves do box foram colocados em jejum alimentar por 12 horas. Posteriormente, as aves foram 

abatidas para a avaliação do rendimento de cortes nobres (peito, coxa e sobrecoxa). 
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Resultados e Discussão 

Os tratamentos influenciaram o GP (P<0,05), que aumentou de forma linear, segundo a equação: ŷ = 

0,691 + 0,827x 10
-4
x (r

2
 = 0,70), porém não se observou efeito dos tratamentos sobre o CR e a CA 

das aves submetidas a altas temperaturas, na fase de 1 a 21 dias. Os resultados de GP, CR e CA 

corroboram com os de Vaz (2006) que, suplementando as rações com os mesmos níveis de vitamina 

C deste estudo, também, verificou aumento linear (P<0,09) no GP e não observou alterações no CR e 

CA das aves nesta fase. 

 
Tabela 1. Desempenho de frangos de corte aos 21 e aos 45 dias de idade, mantidos em ambiente de 

alta temperatura e recebendo ração suplementada com diferentes níveis de vitamina C 

 
Variáveis 

Níveis de Vitamina C (ppm) 
CV% 

0 100 200 300 400 

1 a 21 dias de idade 
Consumo de ração (kg) 
Ganho de peso

1
 (kg) 

Conversão alimentar 

1,11 
0,68 
1,63 

1,19 
0,70 
1,71 

1,17 
0,71 
1,64 

1,11 
0,72 
1,54 

1,20 
0,71 
1,69 

6,90 
2,90 
8,30 

1 a 45 dias de idade 
Consumo de ração (kg) 
Ganho de peso (kg) 
Conversão alimentar

2
 

4,61 
2,30 
2,00 

4,45 
2,30 
1,93 

4,46 
2,33 
1,90 

4,37 
2,32 
1,88 

4,53 
2,25 
2,02 

4,90 
5,70 
5,03 

Variáveis da Carcaça 

Rendimento de carcaça
3
 (%) 

Peito (%) 
Coxa (%) 
Sobrecoxa

4
 (%) 

80,35 
31,43 
13,21 
12,07 

80,47 
31,73 
12,48 
13,03 

81,51 
32,38 
12,12 
13,85 

81,97 
29,98 
12,22 
13,86 

82,08 
30,73 
12,17 
13,91 

0,73 
4,07 
4,71 
5,29 

1
(P<0,05); 

2
(P<0,07); 

3
(P<0,01); 

4
(P<0,01) 

 

 
Considerando a fase total (1 a 45 dias), verificou-se que os tratamentos não influenciaram o GP e o 

CR das aves. Estes resultados foram semelhantes aos encontrados por Souza (2007), onde observou 

que a suplementação das rações com ácido ascórbico não melhorou o GP e o CR dos frangos de 

corte submetidos a condições de estresse térmico. 

Os tratamentos influenciaram de forma quadrática (P<0,07) a CA, segundo a equação: ŷ = 2,013 – 

0,0012x + 0,291x 10
-5

x
2
 (r

2
 = 0,86), que melhorou até o nível estimado de 206,19 ppm de vitamina C 

na ração (Figura1). Resultado semelhante foi obtido por Vaz (2006), que verificou influência 

quadrática (P<0,10) dos tratamentos sobre a CA dos frangos aos 42 dias, melhorando até o nível 

estimado de 227 ppm. 

O rendimento de carcaça e sobrecoxa foram influenciados pelos tratamentos, aumentando de forma 

linear (P<0,01), segundo as equações: ŷ = 80,28 + 0,50 x 10
-2

x (r
2
 = 0,96) e ŷ = 12,45 + 0,45 x 10

-2
x 

(r
2
 = 0,93), respectivamente, porém os tratamentos não afetaram o rendimento de peito e coxa dos 

frangos de corte submetidos a altas temperaturas. De forma diferente, Vaz (2006) e Souza (2007) 

relataram não haver efeito da suplementação da ração com vitamina C sobre o peso absoluto e 

relativo da carcaça e sobrecoxa das aves aos 42 dias de idade. No entanto, Vaz (2006) observou 

aumento linear nos pesos de absoluto de peito (P<0,04) e coxa (P<0,01). 
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Figura 1. Conversão alimentar de frangos de corte de 1 a 45 dias mantidos em 
ambiente de alta temperatura e recebendo ração com diferentes níveis de vitamina C 

 
Considerando que aves submetidas ao estresse por calor são ineficientes na síntese de vitamina C e 

tem seus níveis plasmáticos de corticosterona aumentados cuja função é promover o catabolismo 

protéico (Yunianto et al., 1997), a melhora no desempenho e nos cortes obtida neste estudo é um 

indicativo de que a suplementação de vitamina C amenizou os efeitos negativos da alta temperatura 

sobre as aves. 

 
Conclusões 

A suplementação da ração com vitamina C para frangos de corte, estressados por calor, melhora o 

ganho de peso e a conversão alimentar das aves, nos períodos de 1 a 21 dias e de 1 a 45 dias, 

respectivamente, e os rendimentos de carcaça e de sobrecoxa aos 45 dias de idade.  

 
Apoio: CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

 UFPI – Universidade Federal do Piauí. 
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